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Apart. 1.2 • Usado • Esposende • 17.000 ais. 
Apart. T2 c/Garagem • Usado • Esposende • 16.000 ds. 

Apart. 12 Duplex c/ Dar • Novo • Ctfir • 24.750 ais. 
Apartamento 11 • Como Novo • AMOr050 • 11.000 ais. 

Apartamento 13 • Amorosa • 15.000 ais. 
Apart. 12 c/Irisc + Gar. • Dfir/Fiio • 16.000 do. 

Apart. 12 + 1 c/garagem • Esposende • 18.000 ais. 
Apart(s). 13 Duplex • Pinhal da Foz • Esposende • 35.000 ás. 

Vivenda Geminada T4 • Usada • Esposende • 31.000 ais. 
Vivendo Geminada • Usada • F5nhal da Foz • 36.000 ds. 

Empreendimento Sra. da Saúde • Início de Vendas. 
Apart. 12 • Centro Cidade • Desde 17.500 ás. 

Arrendamos • Vivendas e Apartamentos 
Barcelos * Esposende 

BARCELOS • H 053 809 580 / Fa. 053 809 589 ESPOSENDE • 13 053 %I 830 / Fa. 053 961 561 
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PRESIDENTE DA ' CAMARA 
REAGE AO ARTIGO 
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Porte Pago 

FUTURA SEDE DA JUNTA 
DE FREGUESIA DE ESPOSENDE 

Desde há muitos anos 

que vinha sendo prometido 

e publicamente anunciado 

um edifício de raiz para 

funcionamento e instalação 

da sede de Junta da Fre-

guesia de Esposende. Re-

corde-se que, de entre as 

várias hipóteses, uma das 

mais faladas era a do his-

tórico prédio onde, durante 

muitos anos, funcionou o 

Grémio da Lavoura que, 

embora muito arruinado, 

seria passível de negociação 

entre a Câmara e os pro-

prietários. 

Entretanto, correndo 

agora alguns rumores de 

que, finalmente, a Junta de 

Esposende iria ser contem-

plada com uma futura sede, 

fomos ouvir o Presidente da 

Junta que, sobre estes e 

outros assuntos, disse-nos 
o que a seguir se trans-

creve. 

«Acerca do prédio do 

Grémio da Lavoura, tal 

edifício, a ser recuperado, 

daria uma excelente Sede, à 

altura dos novos pergami-
nhos da cidade, mas, dadas 

as circunstâncias, seriam 

precisos ainda mais alguns 

anos para que isso pudesse 

ser uma realidade. E como 

nem sempre as coisas correm 

como se programam, há que 

nos adaptar à realidade, o 

que neste caso, quer dizer 

regressar às origens, ou seja, 

ao ponto de partida, ao pri-
meiro alvitre, à primeira abor-

dagem, à primeira "nego-

ciação". 

É uma realidade que o 

movimento da Junta dupli-

cou, diríamos, quase que 

triplicou, por força das ta-
refas que a Lei impôs ou que 

a Câmara lhe delegou, o es-

paço é exíguo e pouco fun-
cional, havendo uma evi-

dente necessidade de dotar 

a freguesia com um edifício 

digno para tais funções e, se 

possível, não gastar muito 

dinheiro. E a solução existe!. 

Foi a tudo isto que o 
actual Presidente da Câmara, 

Dr. João Cepa, foi sensível, 

ao concordar em ceder a 

antiga Cantina Escolar para 

a futura Sede da Junta de 

Freguesia. É sua intenção 

(Cont. na página 3) 

SOLIDARIEDADE 
COM TIMOR 

O Forum Esposendense, em parceria com a Esposende-

Rádio e a Biblioteca Municipal, promoveu uma sessão de 

SOLIDARIEDADE COM TIMOR, que se materializou num 

Abaixo-assinado, em nome da população do Concelho de 

Esposende, dirigido ao Conselho de Segurança das Nações 

Unidas, para intervir rapidamente na resolução do problema 

dos timorenses e da sua terra. 

A adesão foi massiça e muitas pessoas, entre residentes 

e aqueles que fazem desta terra a sua residência de fim-de-

semana, acorreram à Biblioteca Municipal para colocarem 

a sua assinatura, no dia 11 de Setembro. 

Recolhemos a assinatura de 4400 pessoas e muitas 

mensagens de solidariedade, sendo 1700 de pessoas que 

passaram na Biblioteca e numa banca montada, durante o 

dia, na rua Direita, com a colaboração do Sr. Abel Cardoso. 

"Os subscritores fizeram uma fila continua" 

As restantes assinaturas resultaram de listas que correram 

nas freguesias do concelho. (Conf. na página 2) 

  Espomecánica - Manutenção de Veículos, Ida. Grupo 
ESPOAUTO 

BOURO-GANDRA - 4740 ESPOSENDE • TELEFS.969185 (OFICINA)-96918 - 8 LINHAS (VENDAS E ESCRITÓRIOS) 

CONCESSIONÁRIOS DE SERVIÇO FORD 
Mecânica Geral • Chapa • Pintura 
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LEGISLATIVAS 99 
Aproximam-se as eleições legislativas 99, para que os 

portugueses possam eleger mais um Governo para um 
período de 4 anos. A escolha ocorrerá no próximo dia 10 de 
Outubro, esperando-se que ninguém se abstenha de cumprir 
a sua nobre função de participar, democraticamente, no acto 
eleitoral. 

Os partidos políticos já estão a trabalhar afincadamente 
para, em sessões que se pretendem de esclarecimento, 
exporem os seus pontos de vista e os seus programas. 

Até à hora de fecharmos esta edição tivemos conheci-
mento de que o PSD já promovera uma conferência de 
imprensa, em Esposende, que contou com a presença do 
cabeça de lista pelo distrito de Braga e do Eng.° António 
Ribeiro, candidato do concelho de Esposende. 

Esta palestra e conferência ocorreu no passado dia 16 do 
corrente, na sede do partido, em Esposende, onde os parti-
cipantes anunciaram as medidas programáticas para o 
concelho de Esposende. Essas medidas visam, no essencial, 
melhorar as condições da população: 
— Na rede viária; 
— Desporto e Lazer; 
— Saúde e Solidariedade Social; 
— Valorização dos recursos paisagísticos e do património 

natural. 

Por sua vez, o PS, levou a cabo em Barcelos, no passado 
dia 20 deste mês, um encontro com os órgãos de comuni-
cação social, com sede em Barcelos e Esposende, onde foram 
tornadas públicas as propostas da candidatura socialista para 
os próximos quatro anos. 

ABASTECIMENTO DAS ÁGUAS DO CÁVADO 
Ao que conseguimos apurar, está previsto para a primeira 

quinzena de Outubro o abastecimento da rede pública de 
água do concelho a partir das captações das Águas do 
Cávado. 

Com esta inovação, está também previsto um aumento 
do custo da água aos consumidores esposendenses, pois 
os Serviços Municipalizados, que tinham água gratuita, 
passarão a pagá-la a mais de 50$00 o m3 ao novo fornecedor. 

Teremos uma rede de abastecimento maior, abarcando 
quase todo o concelho, mas com o precioso líquido mais caro 
e ainda com possíveis nefastas consequências para o nosso 
rio. Ainda ninguém explicou, cabalmente, o que acontecerá 
ao caudal quando as captações das Águas do Cávado 
funcionarem em pleno. 

A 

CAMARA ENTREGA MIL CONTOS A UNICEF 
O resultado de toda a actividade de angariação de fundos 

durante a realização do Festival da Juventude de Esposende, 
que decorreu na última semana de Agosto, a Câmara 
Municipal de Esposende entregou à UNICEF 1.083.000$00. 

EXPOSIÇAO 
No empreendimento Quinta da Barca abriu ao público, no 

passado dia 18 e prolonga-se até 8 de Outubro, a exposição 
de Ricardo Ramalhosa intitulada "Birdie". 

Assim, os interessados em apreciar os trabalhos expostos 
poderão fazê-lo de domingo a quinta-feira das 10 às 19 horãs, 
e à sexta e sábado das 10 às 24 horas 

FALECIMENTO 

JOSÉ PEREIRA PRAIA 
No passado dia 10, faleceu o Sr. José Pereira Praia, 

de 90 anos de idade, natural de Ilhavo e residente. 
desde muito pequeno, em Esposende. Era casado, em se-
gundas núpcias, com a Sr.a Maria da Dores da Silva Taveira e pai dos 
Srs. Maria, Fernanda, Manuel, Eugénia e José Eiras Praia. - 

Figura muito conhecida, o Sr. José Praia (Ti Zé Pá-
tuna), foi marinheiro, cobrador do Linhares, vigilante 
dos Bombeiros, reformou-se há anos. 
O seu corpo esteve em câmara ardente na Igreja 

da Misericórdia, donde, depois de rezada missa, foi a 
sepultar no cemitério municipal. 
À numerosa família enlutada, especialmente à sua 

esposa e filhos, « Farol de Esposende» apresenta 
sentidas condolências. 

SOLIDARIEDADE COM TIMOR 
(continuação da l" pág.) 

Participaram muitas pessoas, sendo de referir a 
intervenção do Provedor da Santa Casa da Misericórdia de 
Esposende, Dr. Manuel Maria Costa que transmitiu a sua 
óptica sobre a questão, nomeadamente tendo em conta a sua 
experiência, enquanto prestou serviço militar naquela ex-
colónia. 

"O Coro com mensagens para TIMOR" 

Durante a tarde solidarizaram-se com a iniciativa a Raquel 
Rêgo, o Grupo Cantares do Cávado e o Coral de Esposende, 
presentes na sua máxima força, que fizeram pequenas 
intervenções, transmitidas em directo pela rádio. 

Na segunda-feira seguinte, a petição e mais cerca de cem 
folhas com assinaturas foram enviadas por U.P.S., como 
sendo mais uma pequena pressão, a fim de tornar mais rápida 
a intervenção da ONU. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
Ao que conseguimos apurar, os corpos sociais da 

Associação Comercial e Industrial do Concelho de 
Esposende encontram-se demissionários, após o actual 
Presidente da Direcção, Eng. Jorge Cruz, ter manifestado, a 
semana passada, vontade de abandonar o leme dos destinos 
da Associação. 

Será, assim, convocada brevemente uma Assembleia Geral 
para definir os destinos da Instituição, nomeadamente 
elegendo novos corpos sociais. 
A situação financeira nunca terá sido muito folgada, dado 

os compromissos que teve que assumir para as actividades 
que desenvolveu, o que terá sempre exigido um maior esforço 
dos corpos dirigentes. 

Terá que reflectir mais o querer, a vontade e o rosto dos 
empresários de Esposende, que; com dificuldade, se revêem 
nessa sua Associação. 

PERTO DE 16 MIL CONTOS PARA OS BOMBEIROS 
A Câmara Municipal de Esposende, reconhecendo que a 

actividade dos Bombeiros se pauta por um trabalho árduo 
que tem como objectivo garantir o bem estar da população, 
decidiu apoiar as Corporações de Bombeiros locais com uma 
verba de 15.800 contos. 

Aos Bombeiros Voluntários de Esposende foram 
concedidos 2.000 contos como subsídio ordinário, e 8.000 
contos para a aquisição de uma viatura de 
desencarceramento. Para os Bombeiros Voluntários de Fão, 
a autarquia disponibilizou, a título de subsídio ordinário, 
1.800 contos e 4.000 contos para aquisição de uma 
ambulância. 

MAIS TRÊS FAMÍLIAS COM NOVAS 
HABITAÇÕES 

Englobado no projecto PRODICE, a Câmara Municipal 
procedeu à entrega de três habitações, depois de 
recuperadas, a outras tantas famílias. Este projecto rondou 
-os nove mil contos, tendo, no entanto, contado com o apoio 
do rendimento mínimo. Uma família de Belinho, cujo agregado 
familiar é composto por quatro pessoas; outra de Gandra, 
composta por cinco pessoas, e outra das Marinhas, 
composta por sete pessoas, vêem as suas habitações 
recuperadas e com melhores condições de salubridade. 

FÃO COM NOVO POLIDESPORTIVO 
A Câmara Municipal de Esposende e a Fábrica da Igreja 

de Fão, celebraram um protocolo que visa a construção de 
um Polidesportivo junto ao Salão Paroquial. 
A autarquia disponibilisa cerca de 1.500 contos, 

reforçando, assim, o seu contributo para o desenvolvimento 
das actividades desportivas. 

PÔR UM RABO 
Há dias recebi no local do meu trabalho via correio, duas 

cartas anunciando a abertura de mais dois Bancos na nossa 
cidade. Uma porque não dizia nada de interesse foi de imediato 
parar ao cesto dos papeis a outra foi parar à gaveta da 
correspondência recebida. A cidade está a crescer e a 
instalação de mais estas duas unidades bancarias atestam o 
seu crescimento. Agora é preciso que todos os 
esposendenses nem que seja por bairrismo, saibam utilizar os 
Bancos e não só, instalados na cidade. 

Os outros terão que viver com a freguesia onde estiverem 
instalados. Já agora pergunto eu, quando é que a nossa Casa 
Grande ou a Comissão de Toponímia dá nome a muitas das 
ruas novas que se abriram na cidade e as outras que já existem 
há anos, e que cada um, quando tem de as referenciar tem 
que as crismar a seu bel prazer dando muitas vezes azo a 
confusões e situações complicadas? Nesse lote de ruas, a 
N.13 dentro da cidade é uma delas onde as casas comerciais 
que lá se instalam são obrigadas a por nomes de lugares. 
Dentro de cidades não há nomes de lugares! Se é urbano tem 
que ter nomes nas ruas. Em Fão e na Póvoa de Varzim o troço 
da N. 13 que as atravessa já tem nome de Avenida ou Rua há 
muitos anos. Se têm dificuldades em encontrar nome para ela, 
eu posso -dar uma sugestão. Por exemplo "Rua do Neco". 
Evidentemente que se trata de uma sugestão entre muitas que 
poderia citar, mas como é costume, cada um puxa a brasa para 
a sua sardinha é normal! Olhem que talvez este Neco fosse 
mais merecedor do que alguns que os tem aí em ruas e que 
foram falsos como judas. Outra pergunta: - Quando é que a 
nossa Casa Grande oferece o monumento do "Homem do Mar" 
(ou da construção naval) à freguesia de Gandra colocando-o 
na rotunda? O interior do bairro de Sucupira está porco! De 
nada adiantou as obras de beneficiação que lá fizeram porque 
a porcaria supera isso tudo. O ringue que lá tem, está cheio 
de pedras tachos e latas velhas assim como o próprio recinto 
envolvente. A zona onde está instalado o parque infantil mais 
parece de uma serração de madeira tal é a quantidade de casca 
de pinheiro por lá espalhada... Esta ideia de meter casca de 
pinheiro num parque infantil é de gritos! Substituir casca de 
pinheiro por areia da praia a propósito de quê? Por este andar 
qualquer dia vamos ter a nossa praia cheia de casca. É só 
certas pessoas cismarem nisso... e (exacto facto!). No mesmo 
interior e depois de lá serem instalados os candeeiros há 
quase um ano ainda lá não chegou a luz. A escuridão é 
propicia à bandalheira e não se admirem se uma qualquer noite 
algum "inteligente" se lembra de partir aquilo tudo... 
A animação de Verão promovida, parece que pela Casa 

Grande, costuma trazer conjuntos Rock e pô-los a fazer 
barulho em praças do centro da cidade até altas horas da noite 
obrigando pessoas que querem trabalhar ou outro dia a passar 
a noite de "vela".., já ouvi alguns queixarem-se e ameaçar que 
para o próximo ano em dias de "rocada" vão dormir à 
residencial e depois apresentam a conta na Casa Grande. 

Tem razão. Levem a "rocada" para debaixo do arvoredo 
da Sra. da Saúde que se acordarem os pássaros, esse não 
trabalham! 

No largo do heliporto (vulgo) há floreiras a tapar buracos 
na cruz de vidro. Talvez fosse melhor por lá a pessoa que 
teve a ideia com um pé em cima do buraco até que se resolva 
a situação. 
E foi por falar em buraco que me lembrei de uma anedota. 

Há muitos anos faleceu um senhor abastado proprietário que 
dava muitas esmolas. Este senhor faleceu porque tinha 
aversão a operações e não quis ser operado a certo mal de 
que padecia. 

Presente ao tribunal divino foi informado pelo S. Pedro 
de que reunia todas as condições para entrar no céu, portanto 
que teria de passar a outra secção para fazer uns rasgos nas 
costas para por as asas e um buraco na cabeça para colocar 
a aureola. O bom do ricaço como era alérgico a operações 
negou-se terminantemente a submeter-se a tal serviço. 

Então; informou-o o S. Pedro: terá que ir para o inferno 
e lá vão pôr-lhe um rabo! É o mesmo, respondeu o ricaço. 
Prefiro assim, que eu buraco para o rabo, já tenho! 

De pôr um rabo ningum precisa, mas como há modas 
extravagantes e esquisitas, não me admira que qualquer dia 
comecem a aparecer alguns de rabo e...dos peludos! 

Não acreditam'? 

farol, 
esp&énde 
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FUTURA SEDE DA JUNTA DE FREGUESIA DE ESPOSENDE 
(Continuação da pág. 1) 

avançar já com o projecto de remodelação do edifício, 
entregando o estudo a técnico competente. 
É uma forma muito digna de reparar uma já antiga 

injustiça, "devolvendo" à população um edifício que lhe é 
muito querido (ofertado pelo grande benemérito Rocha 
Gonçalves), e de resgatar os muitos erros que sucessivas 
edilidades cometeram para com a população de Esposende, 
ao permitirem e até fomentarem a total diluição do património 
e da "identidade" da Junta, na Câmara. 

Entendeu ainda o Sr. Presidente da Câmara dar satisfação 
a um outro pedido ao subsidiar a Junta com 2.000 contos 
para a compra de uma carrinha de 9 lugares, que será em 
breve adquirida, sendo encargo da Junta contribuir com o 
que faltar, depois de ouvida a Assembleia de Freguesia, que 
reunirá no dia 27 do corrente. 

Foi também já dado cumprimento a um outro pedido e 
correspondente promessa sobre a remodelação do Cemitério. 
As obras, que infelizmente não estarão prontas neste próximo 

dia de Finados, foram já adjudicadas à conhecida firma 
António Alves Ribeiro & Filhos, L.da, por cerca de 24.000 
contos. A remodelação será total, incluindo o alargamento 

para sul (horto), tendo sido objecto de aturado estudo que 
inclusivamente prevê a abertura de uma porta de acesso pelo 
lado da Avenida Marginal. A substituição da rede de águas 
pluviais, novos e vários pontos de água canalizada, luz 
eléctrica, calcetamento de "ruas", relvados, pontos de recolha 
de lixo, WC e arranjo exterior da Capela, fazem parte dos 
trabalhos a realizar. 

Outras questões têm sido analisadas e estão a caminho de 
serem resolvidas. Está já em vias de finalização o estudo de 
remodelação total da iluminação pública da freguesia. A Junta 
e Assembleia de Freguesia já se pronunciaram sobre a 
toponímia para novos arruamentos; está a ultimar-se o 

trabalho de numeração dos prédios novos por parte da 

RECRUTAMENTO DE PESSOAL DOCENTE 

ANO LECTIVO 1 999/2000 

A Escola Profissional de Esposende admite pessoal docente 

com habilitações exigidas para o Ensino Secundário para 

leccionar na área técnica de cursos: 

— Turismo Ambiental e Rural 

— Animação Sociocultural 

— Animação Sociocultural / Desporto 

— Técnico de Hotelaria / Recepção e Atendimento 

— Técnico de Turismo / Informação Turística 

Aceitam-se candidaturas, contendo corrículo detalhado e cópia 

do certificado de habilitações. Os interessados deverão enviar 

as respectivas candidaturas para;.. • 

Escola Profissional de Esposende 

Rua Amorim Campos 4740 Fão 

Telf. 053 / 982 779 Fax 053 / 983 619 "i'õdep 

Co-financiamento 
Estado Português 

Fundo Social Europeu 

ANGARIAÇÃO DE 
FUNDOS PARA TIMOR 

FORUM ESPOSENDENSE VAI PROMOVER UMA 

CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO DE FUNDOS POR 

TIMOR, NO PRÓXIMO FIM DE SEMANA. 

ENTRE OUTRAS FORMAS DE ANGARIAÇÃO, 

SERÃO COLOCADAS DUAS CAIXAS DE RECEPÇÃO 

DE DINHEIRO, UMA NO LARGO RODRIGUES 

SAMPAIO E OUTRA NA RUA DIREITA. 

AS VERBAS CONSEGUIDAS SERÃO DESTINADAS 

À RECONSTRUÇÃO DA NAÇÃO LIVRE DE TIMOR 

LORO SAE E SERÃO CANALIZADAS PARA O 

I ERRITÓRIO POR UMA ORGANIZAÇÃO CREDÍVEL. 

COLABORE. 

A DIRECÇÃO DO FORUM ESPOSENDENSE. 

Dental g 
LABORATÓRIO DE PRÓTESE DENTÁRIA 

Rua Narciso Ferreira (Loja da antiga Fisioterapia) — Telef. (053) 9661 61 
4740219 ESPOSENDE 

Câmara que, em conjunto com a Junta e CTT's, resolverão o 
problema; vai ser abordada, novamente, a colocação de 
marcos do Correio; o bairro de "Sucupira" tem já a funcionar 
um excelente parque polidesportivo, que passará para a Junta, 
que, por sua vez, entregará a sua administração para a 

Comissão de Moradores. O Mercado Municipal está a ser 
também objecto de estudo e, segundo o Sr. Presidente da 
Câmara, a sua gestão passará, muito provavelmente, para a 
Junta, dentro em breve. 
Há também a salientar a abertura da Câmara para a 
possibilidade de, juntamente com o Instituto de Socorros a 
Náufragos, participar na recuperação do edifício do "Salva-
Vidas", para ali ser instalado, no I° andar, o futuro "Museu 
do Mar", havendo já contactos trilaterais ( Junta/Câmara/ 
Instituto) para tal. 
Abordados também e com muita frequência têm sido o 
problema da Barra, da Lota , das Marinas e a grave situação 
dos pescadores na época que se aproxima.» 
O Presidente da Junta da Freguesia de Esposende disse estar 
convicto de que a Câmara, Junta, Associação dos 

Pescadores e Autoridades competentes serão capazes de 
resolver o problema, «continue a haver, por parte da Câmara, 

o espírito de colaboração que tem havido até agora». 
E adiantou mais: «nota-se que, para além da boa vontade 
demonstrada, desde início, pelo Sr. Presidente da Câmara, 
começam a aparecer agora as primeiras realidades concretas 
e, porque todo este cenário (embora ainda com algumas 
preocupações) é motivo de regozijo, apraz-me reconhecer 
publicamente tais factos». 

VIGÍLIA POR TIMOR 
Timor está no coração dos portugueses. Em mais uma 

iniciativa desencadeada pela Câmara Municipal, Esposende 

Rádio, Associação de Dadores de Sangue e Paróquia de 

Esposende desenvolveu-se úma vigília por Timor. 

"Milhares de velas cercaram a Matriz" 

Foi no passado dia 15 de Setembro e, enquanto a Matriz 

se enchia de fieis, a zona circundante ficava repleta de velas 

que cobriam grandes cruzes desenhadas no chão com panos 

brancos. 

Uni sacerdote timorense esteve presente para marcar 

ainda mais a ligação a essa terra mártir, que deverá merecer 

todo o nosso apoio. 

ESPOSENDE TEM MAIS 
UMA INSTITUIÇÃO 

BANCÁRIA 

No passado dia 9, pelas 17 

horas, teve lugar a cerimónia de 

inauguração da nova agência do 

Banco Internacional de Crédito 

(BIC). 

Esta nova unidade bancária, 

que vem enriquecer Esposende, 

situa-se no Lugar da Lagoa — 

Lote 1C — Gandra — Esposende. 

Farol de Esposende agradece 

o convite para inauguração e 

deseja os maiores êxitos a esta 

instituição. 

TIMOR LESTE 
A Indonésia preteriu as nossas tropas em Timor. 

Estávamos cheios de fulgor para essa iniciativa. Mas, para 

o país, foi óptimo.A.operação custar-nos-ia uma fortuna 

e traria possíveis complicações que só o futuro poderá 

demostrar. 

Timor leste foi notícia nos meios de comunicação de 

todo o mundo. 

Espaços noticiosos de grandes televisões e rádios 

encheram-se com notícias tristes de Timor. O mesmo 

aconteceu com as primeiras páginas de grandes jornais e 

revistas internacionais. Grandes- artigos noticiavam os 

resultados do referendo e principalmente a mortandade 
que se seguiu, numa vingança indonésia inesperada por 

todos, pela sua violência. 

Portugal mobilizou-se no apoio à luta de Timor-Leste. 

Milhares de iniciativas, que envolveram milhões de 
portugueses, desenvolveram-se durante dias e noites 

consecutivas. Reflexo dessas iniciativas nos artigos 

publicados na imprensa internacional? Nenhumas ou 

quase. Mesmo a importância de Portugal no assunto era 

perfeitamente negligenciada. Toda a problemática era 

referida em redor da Indonésia, Portugal era um ilustre 

esquecido, só a imprensa espanhola deu um pouco de 

destaque à manifestação de portugueses e timorenses em 

Madrid. 

Foi uma demonstração de pequenez de Portugal no 
mundo e da grandiosidade do nosso coração, 

A.B. 

BOMBEIROS DE ESPOSENDE 
PARA TIMOR 

A primeira força de Paz a ser enviada por Portugal, após 

a ONU e a Indonésia terem dado essa possibilidade, contou 

com a presença de quatro bombeiros de Esposende. 

"Em Lisboa já preparados para embarcar" 

O Comandante Juvenal Campos e os bombeiros Júlio 

Melo, Carlos Alves e Paulo Santos receberam algum treino 

específico para tão dura missão que exigirá, antes de mais, 

muita coragem. Os bombeiros de Esposende disponibilizaram 

também uma moderna viatura, um pronto socorro todo o 

terreno, equipamento este que seguiu no mesmo avião e que 

será essencial para levarem a cabo o objectivo a que se 

propuseram. 

O gigantesco Anionov de carga dirigiu-se a Darwin com 

os 70 elementos, entre pessoal médico e bombeiros, com saída 

sucessivamente adiada e finalmente admitida para o passado 

dia 16 de Setembro. 

De Darwin partirão para Timor, logo que possível. Boa 

sorte a todos e em especial aos "nossos" homens. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
E INDUSTRIAL DO 

CONCELHO DE ESPOSENDE 

Pretende seleccionar (m/f): Recém Licenciados 

1 Economista 
1 Jurista 

Resposta acompanhada de Curriculum Vitae para a Rua 
Senhora da Saúde, n.2 65 — 12 D.t°, 4740 Esposende, até ao 
dia 30 de Setembro de 1999. 
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por Nereides Martins 

MILHARES DE FORASTEIROS FIZERAM 
A FESTA DE S.TA TECLA 

A festa de Santa Tecla honrou a tradição, 
e a exemplo dos anos anteriores esteve ao 
melhor nível. Porém, os espaços adjacentes 
e as ruas de acesso à capela, ficaram 
parcialmente ocupados com as tradicionais 
tasquinhas, vendedores de frutas, brin-
quedos e os stands; com os últimos 

sucessos de artistas portugueses, brasileiros 
e americanos. 

Além da imaginação, as festas de Sta. 
Tecla, Sta. Bárbara e Sta. Luzia obedeceram 
a um programa harmonioso e bem dis-
tribuído, provocando os maiores elogios por 

parte do numeroso público que, nesses dias, 
aproveitou as temperaturas agradáveis para 
desfrutar de um dos locais mais bonitos na 
Região do Minho, e, agora, de fácil acesso, 
com as ruas devidamente pavimentadas. 

Com o adro da capela praticamente 
renovado (50%), "queremos mais", a festa 
de Sta. Tecla fica para a história pelo número 
de forasteiros que, seduzidos pelo programa, 
pela fé, ou mais preocupados com a faceta 
pagã da festa, lotaram o recinto e aplaudiram 
o evento. 

COMISSÃO DE FESTAS 
1999 

José Gonçalo Faria Gregório; José Alberto 
Barros Viana; António Emílio Cruz Viana; 
Augusto Lapeiro de Sá; Manuel Faceira 
Viamonte; José M. C. Xavier Costa; Manuel 
Lima Viana; Domingos Sampaio da Cruz. 

Sabemos que foi tudo muito bonito e não 
podemos ignorar o trabalho que teve a 
comissão de festas para organizar e fazer 
cumprir o programa. Farol de Esposende, na 
vanguarda dos acontecimentos e solidário, 
congratula-se com quem trabalha e produz. 

RIO TINTO 

A FOTO E O FACTO 

Eis a nossa ponte... 
Sem guarnições laterais e à espera que 

alguém, desprevenido, vá ver se o Ribeiro 
tem trutas! 

INÍCIO DO ANO LECTIVO 

Iniciou-se mais um ano lectivo, isto quer 
dizer que os nossos alunos vão dar colorido 
e vida às nossas escolas... 

Lamenta-se que os alunos da primária 

por António Vilaça 

continuem sem ter espaço de lazer em dias 
de chuva! 

Falta uma cobertura nas traseiras do 
edifício escolar... até quando? 

AS ELEIÇÕES 

Estão à porta! 
Por falar em porta, o nosso desejo é que 

o palácio de S. Bento seja um S. Bentinho 
de porta aberta para todos! 

Para cá continua a ser de porta fechada! 
Nada faz.., muito promete e nós muitas 

promessas lhe fazemos. 
No dia 10 de Outubro, lá estaremos de 

voto na mão, com fé em dias melhores! 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

Hoje, 24, reunirá, mais uma vez, aquele 
órgão autárquico. Ali se debatem assuntos 
de interesse local, pelo que se apela à 
participação do público para o efeito. 

CARLOS BARRA CAMPOS REIS 

AGRADECIMENTO 

Sua esposa, filhos, genro, noras, netos e restante família vêm, por 
este meio e muito reconhecidamente, agradecer a todas as pessoas 'que por qualquer 

modo lhes manifestaram o seu pesar e solidariedade, aquando do falecimento, funeral 
e missa do 7.° dia deste seu ente querido. 

Fão, 23 de Setembro de 1999. 
A Família 

StP110.44" WA,) 
SERVIÇO, PRODUTOS E LIMPEZA 

Finalmente, pode encontrar em Apúlia 

- Esposende - toda a gama de 
,equipamentos de limpeza, máquinas 

e aspiradores industriais e domésticos, 
decapantes, ceras, produtos para lavar 

loiça e roupa em máquina, desinfectantes, 
pads, tapetes Ridsan, aparelhos de 
moscas, doeseadores para máquinas de 

lavar-loiça, secantes, porta-rolos, 
toalheiros, saboneteiras, papel higiénico 

Jumbo ou Zig-Zag, guardanapos, etc. 

Rua de S. Miguel, 15 - Apúlia - 4740 Esposende 
Telef. 983953 • Telef./Fax 981405 
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PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DE BARCELOS 
PUBLICAÇÃO 

Certifico para efeitos de publicação, que, por escritura de vinte e sete de Agosto de 
mil novecentos e noventa e nove, exarada a folhas vinte e três e seguintes do livro de 

notas para escrituras diversas número QUINHENTOS E CINQUENTA SETE-D, deste 

Cartório, PATRÍCIO PEIXOTO MARTINS CEPA, e mulher MARIA DA CONCEIÇÃO 
COUTINHO DA SILVA, casados segundo o regime de comunhão geral de bens, residen-
tes no lugar de Cepães, freguesia de Marinhas, concelho de Esposende DECLARARAM: 

Que são actualmente, com exclusão de outrém, donos e legítimos possuidores, do 
seguinte: 

Prédio urbano, composto por Casa com dois pavimentos, destinado a habitação e 
logradouro, com a superfície coberta de setenta e sete metros quadrados e logradouro 
com a área de duzentos e dezassete metros quadrados, situado no lugar de Cepães, 

freguesia de Marinhas, concelho de Esposende, a confrontar do Norte e Sul com Rua, do 
Nascente com António Coutinho da Silva e do Poente com Serafim Coutinho da Silva, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respectiva 

matriz, em nome do justificante marido, sob o art° 1.236, com o valor tributável de 46.753$00 

e o atribuído de QUINHENTOS MIL ESCUDOS. 
Que os justificantes adquiriram o aludido prédio por doação meramente verbal feita 

por doação meramente verbal feita por Joaquim Gonçalves da Silva e mulher Laurentina 
Rodrigues Coutinho, residentes que foram no mesmo lugar de Cepães, por volta do ano 
de mil novecentos e setenta, não chegando todavia a realizar-se a projectada escritura de 

Doação. 
Que os justificantes não dispõem de título para efectuarem o registo do indicado prédio 

na Conservatória, embora sempre tenham estado há já mais de vinte anos, na detenção e 
fruição do citado prédio. 

Esta detenção e fruição foi adquirida e mantida sem violência, e exercida sem interrupção 

ou qualquer oposição ou ocultação de quem quer que seja, de modo a poder ser conhecida 
por todo aquele que pudesse ter interesse em contrariá-la. 

Esta posse assim mantida e exercida, foi-o sempre em seu próprio nome e interesse e 

traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral aproveitamento de todas as 

utilidades do prédio designadamente, habitando-o e cultivando o respectivo logradouro, 
e pagando os respectivos impostos. 

É assim tal posse pacífica, pública e contínua e, durando há mais de vinte anos, 
facultando-lhes a aquisição do direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, 
direito que não pode ser comprovado por qualquer título formal extrajudicial. 

Nestes termos, e não tendo qualquer outra possibilidade de levar o seu direito ao 
registo, vêm justificá-lo, nos termos legais. 

Está conforme com o original. 
Primeiro Cartório Notarial de Barcelos, vinte e sete de Agosto de 1999. 

O Ajudante 
(Assinatura ilegível) 

CONTA: 
Art° 8° n° 1 1.000$00 
São mil escudos. Registo n.° 1832 

Jornal «Farol de Esposende», n.* 196 — 24 de Setembro de 1999 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 

ANTÓNIO FERNANDES RIBEIRO, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL: 

No uso da competência que me é conferida pela alínea a) do art° 41° do Decreto Lei n.° 
100/84, de 29 de Março, CONVOCO a Sessão ordinária da Assembleia Municipal de 

Esposende, nos termos do art.° 36. ° da citada disposição legal, com a redacção que lhe 

foi dada pela Lei n.° 25/85, de 12 de Agosto, para o próximo dia 29 de SETEMBRO de 
1999 (Quarta-feira), a realizar pelas 09.30 horas, no Auditório da Biblioteca Municipal, 

com a seguinte ordem de trabalhos: 

01 — PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA: 

02 — INFORMAÇÃO ESCRITA DO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA 

MUNICIPAL: 

03 PERÍODO DA ORDEM DO DIA: 

03.01 — DISPENSA DE CONTRATO ESCRITO — INFORMAÇÃO: 

03.02 — PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE ESPOSENDE — REVISÃO— DESPACHO 
DO MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO, DO PLANEAMENTO E DA ADMINISTRAÇÃO 

DO TERRITÓRIO — INFORMAÇÃO: 

03.03 — CONTRATAÇÃO DE EMPRÉSTIMO A MÉDIO E LONGO PRAZO ATÉ 500.000 

CONTOS — PROPOSTA: 

04 — PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO: 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual teor, que 

vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 15 de Setembro de 1999. 

O Presidente da Assembleia Municipal, 

António Fernandes Ribeiro, Eng." 
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O BIC abriu mais um balcão. Desta vez mesmo ao seu lado. 
No Lugar de Lagoa, Lt. 1 C. Queremos fazer tudo para que 
se sinta sempre confortável. Oferecer-lhe uma resposta rápida, 
com a máxima qualidade de atendimento e a maior dedicação. 
Como só o seu banqueiro particular sabe fazer. Venha conhecer todas 
as vantagens que o BIC tem para si. É mesmo ao virar da esquina. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que a fls. 9 e seguintes do livro 
de escrituras diversas n.° 78-E, deste Cartório, foi exarada uma escritura de justificação 
notarial, com a data de, 2 de Setembro de 1999, na qual: 

MANUEL JOSÉ DA COSTA LEAL, solteiro, maior, natural da freguesia de Deucriste, 

do concelho de Viana do Castelo, que intervém na qualidade de representante legal da 
Fábrica da Igreja Paroquial de Belinho, com sede na freguesia de Belinho, deste concelho, 
P C. n,° 501094245 

DECLARAROU: 

Que, a sua representada é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrém, de um 
prédio urbano, composto por Capela da Nossa Senhora da Guia, destinada a culto religioso, 

com adro e logradouro, escadório e parque, situado no inicio do escadório, no lugar de 

Feital (Monte da Senhora da Guia), com a área coberta de trinta e seis metros quadrados, 
escadório com três mil quatrocentos e trinta e sete metros quadrados, parque com a área 

de trezentos e vinte metros quadrados, adro ou logradouro com a área de quatro mil metros 

quadrados, a confrontar do norte com Manuel Martins de Abreu e outro, do sul com 
herdeiros de Carolina Gonçalves Torres, do nascente com caminho e do poente com 
herdeiros de Severino Pereira da Fonseca Lima, não descrito na Conservatória do Registo 

Predial de Esposende, inscrito na matriz em nome da sua representada sob sob o artigo 
459, com o valor patrimonial de 8.109$00 e o atribuído de CEM MIL ESCUDOS. 

Que, a sua representada não possui título formal que lhe permita registar na competente 

Conservatória o identificado prédio, mas que, no entanto, entrou na posse do mesmo, há 
mais de cem anos, através de doação meramente verbal feita por Torcato Fernandes Gomes 
e Gracinda Martins, residentes que foram na dita freguesia dé Belinho. 

Que, a sua representada sempre esteve e se tem mantido na posse e fruição do 
identificado prédio, há mais de cem anos, utilizando-o como Igreja para o culto religioso, 

e administrando-o com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, 

com conhecimento de toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas características de tal posse, a sua representada adquiriu o 

identificado prédio por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, 
de documento ou título formal que lhes facilite a prova do seu direito, base do registo 
que pretende fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, em nome da sua representada, prestam estas declarações 

para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 
ESTÁ CONFORME O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA, E NA CERTIFICADA. 

Cartório Notarial de Esposende, 2 de Setembro de 1999. 

Conta registada sob o n.° 8562, 1000$00, mil escudos. 
A Ajudante 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

SENHOR ASSINANTE, d'JORNAL VIVE E Só É POSSÍVEL 
COM A SUA COLABORAÇÃO. AGRADECEMOS PAGUE A 

SUA ASSINATURA COM BREVIDADE. 

Jornal «Farol de Esposende», n.1 196 — 24 de Setembro de 1999 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que a fls. 89 e seguintes do 
livro de escrituras diversas n.° 77-E, deste Cartório, foi exarada uma escritura de justificação 
notarial, com a data de, 1 de Setembro de 1999, na qual: 

SERAFIM COUTINHO DA SILVA e mulher SENHORINHA NARCISO DA SILVA 

CANUDO, casados sob o regime da comunhão geral, residentes no lugar de Cepães deste 
concelho. 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de um prédio 
urbano, composto por casa com dois pavimentos, destinada a habitação, com logradouro, 
situado no lugar de Cepães, da freguesia de Marinhas, deste concelho, com a área coberta 

de noventa e sete metros quadrados e logradouro com duzentos e vinte e três metros 
quadrados, a confrontar do norte e sul com Rua, do nascente éom Patrício Peixoto Martins 
Cepa e do poente com Manuel dos Passos Coutinho- da Silva, não descrito na 

Conservatória do Registo Predial deste concelho e inscrito na matriz predial respectiva 
em nome do justificante marido sob o artigo 1385, com o valor patrimonial de 42.857$00 e 

o atribuído de QUINHENTOS MIL ESCUDOS. 
Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória 

o identificado prédio, mas no entanto, entraram na posse do mesmo, há mais de vinte 

anos, através de partilha meramente verbal feita por óbito de Joaquim Gonçalves da Silva 
e mulher Maria Laurentina Rodrigues Coutinho, residentes que foram naquela freguesia 
de Marinhas. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição daquele prédio, há mais 

de vinte anos, habitando-o, pagando impostos e administrando-o com ânimo de quem 
exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, 

pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, com conhecimento de toda 
a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o identificado prédio 
por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou 
título formal que lhes facilite a prova do seu direito, base do registo que pretendem fazer 

a seu favor. 
E, para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira 

inscrição no Registo Predial. 
ESTÁ CONFORME O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA, E NA CER I IFICADA. 

Cartório Notarial de Esposende, 1 de Setembro de 1999, conta n.° 8509, 1000$00, mil 

escudos. 
A Ajudante 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

Jornal « Farol de Esposende», 196 — 24 de Setembro de 1999 

PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DE BARCELOS 
PUBLICAÇÃO 

Certifico para efeitos de publicação, que, por escritura de vinte e sete de Agosto de 
mil novecentos e noventa e nove, exarada a folhas vinte e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas número QUINHENTOS E CINQUENTA SETE — D, deste Cartório, 
MANUEL FERREIRA TORRES, e mulher JUSTINA COUTINHO CALHEIROS, casados 
no regime e comunhão geral de bens, residentes no lugar de Cepães, freguesia de 
Marinhas, concelho de Esposende DECLARARAM: 

Que são actualmente, com exclusão de outrém, donos e legítimos possuidores, do 
seguinte: 

Prédio urbano, composto por Casa térrea e logradouro, destinada a habitação, com a 
superfície coberta de cinquenta e seis metros quadrados e logradouro com a área de 
duzentos e cinquenta e quatro metros quadrados, situado no lugar de Cepães, freguesia 
de Marinhas, concelho de Esposende, a confrontar do Norte com caminho, do Sul e Poente 
com Lucas Rodrigues Coutinho e do Nascente com José Joaquim Gonçalves, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respectiva matriz urbana 
em nome do justificante marido sob o artigo 880, com o valor tributável de 14.025$00 e o 
atribuído de QUINHENTOS MIL ESCUDOS. 

Que os justificantes adquiriram o aludido prédio por compra meramente verbal feita a 
Angela Rodrigues Coutinho, viúva, residente que foi no mesmo lugar de Cepães, por volta 
do ano de mil novecentos e setenta, não chegando todavia a realizar-se a projectada 
escritura de Compra e Venda. 

Que os justificantes não dispõem de título para efectuarem o registo do indicado prédio 
na Conservatória, embora sempre tenham estado há já mais de vinte anos, na detenção e 
fruição do citado prédio. 

Esta detenção e fruição foi adquirida e mantida sem violência, e exercida sem interrupção 
ou qualquer oposição ou ocultação de quem quer que seja, de modo a poder ser conhecida 
por todo aquele que pudesse ter interesse em contrariá-la. 

Esta posse assim mantida e exercida, foi-o sempre em seu próprio nome e interesse e 
traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral aproveitamento de todas as 
utilidades do prédio designadamente, habitando-o e cultivando o respectivo logradouro, 
e pagando os respectivos impostos. 
É assim tal posse pacifica, pública e contínua e, durando há mais de vinte anos, 

facultando-lhes a aquisição do direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, 
direito que não pode ser comprovado por qualquer título formal extrajudicial. 

Nestes termos, e não tendo qualquer outra possibilidade de levar o seu direito ao 
registo, vêm justificá-lo, nos termos legais. 

Está conforme com o original. 
Primeiro Cartório Notarial de Barcelos, vinte e sete de Agosto de 1999. 

O Ajudante 
Assinatura ilegível 

CONTA: 
Art.° 8.° n.° 1 — 1.000$00 São mil escudos. Registo n.° 831 

Recolha de Sangue 
A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Esposende, em 

colaboração com o Instituto Português de Sangue e a Paróquia de Fonte 
Boa, vai levar a efeito nova colheita de sangue, nesta localidade. 

Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se a Escola 
Primária de Fonte Boa, no próximo dia 17 de Outubro, entre as 9,00 e as 12,30 horas, para 
participarem em mais um acto de solidariedade e amor ao próximo. 

O estabelecimento que faltava no Sul da cidade 

Peixaria e Pomar 

PC__AtJ 
PEIXE E MARISCO FRESCO E CONGELADO 

ESPÉCIE DA ÉPOCA E OUTROS 
FRUTAS E LEGUMES 

Tel. 053.962999 - Resid. 965213 - Tlms. 0931.9283810/0931.9283963 
R. Narciso Ferreira, 5-E 

4740 ESPOSENDE 
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Complexo Desportivo de Freamunde 

4' ÁRBITRO: João Ferreira 
AUXILIARES: Paulo Lopes e Alfredo Braga 

Freamunde EI 
Pinho; Gabriel, Ar-
mando II, Monteiro 
(Cap.) e Filipe; Ever-
ton, Calica (Barbosa, 
77 m) e Eusébio; 
Bock, Armando I (De-
nilsom, 61 m) e Ri-
cardo. 

Treinador: 
Sá Pereira 

Esposende 
Vital; Paulinho Cepa, 
Vale (Fredy, 79 m), P. 
Maciel (Tiago Mar-
ques, 36 m), Rogério 
(Cap.) e Lila; Mário, 
Meneguetti, Slobo-
dan; Malamba e N'Jó 
(Rossi 69 m) 

Treinador: 
José Luís 

Neste jogo encontravam-se duas equipas 

no pólo oposto da tabela da classificação. O 

Freamunde moralizado pelos quatro pontos 

conquistados e o Esposende que vinha de 

duas derrotas, sendo que uma delas, pe-

rante a Naval em casa, tinha sido bastante 
pesada. 

O encontro começou e o Freamunde quis 

mostrar que quem lá mandava eram eles. 

Desta forma entraram "com tudo". O 
Esposende logo de início procurou encaixar-

-se no sistema do seu adversário. E foi 

conseguindo manter a chama e manietar as 

intenções dos anfitriões. Só que, quando 

menos se esperava, o Freamunde abriu o 

activo. E, para piorar, antes do intervalo 

marcaram o segundo golo. 

Os apaniguados do ESposende logo 
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pensaram que, mais uma vez, a equipa iria 

sair derrotada. Mas quem não pensou assim 

foi o treinador, José Luís, e os seus pupilos. 

A perder por duas bolas o técnico espo-

sendense apostou tudo, eram decorridos 35 

minutos da primeira parte e substituiu o 

defesa, Pedro Maciel, pelo avançado, Tiago 

Marques. Esta troca surtiu efeito, pois a 
equipa do Freamunde refreou os seus ânimos 
e passou a atacar menos. 

A segunda alterou por completo o cariz 

do jogo. Logo no recomeço do encontro, 

Mário apontou o primeiro golo. Com o golo 

a equipa do Esposende acreditou que 

poderia ir mais longe. E ao acreditar assumiu 

as despesas do encontro, passando a con-

trolar a partida. Quando surgiu o segundo 

golo, da autoria de Vale, foi o corolário lógico 

da superioridade do Esposende, que já 

merecia conquistar o empate. 

Este empate foi inteiramente justo para a 

equipa do Esposende, pois bem cedo se viu 

a perder por dois golos de diferença e con- . 
seguiu chegar à igualdade. 

Por fim lamentámos a acusação do . 

técnico do Freamunde, Sá Pereira, de que o 

Esposende só jogou à defesa. Então como é 

que uma equipa que marca dois golos só: 

joga à defesa? Um pouco de desportivismo! 

também fica bem. Ou será que .a memória é 

curta... 

Estádio Padre Sá Pereira 

'-ÁRBITRO: Martins dos Santos (Porto) 
AUXIUARES: João Santos e Amândio Ribeiro 

Esposende 
Vital; Paulinho Cepa, 

Vale, Rogério (Cap.), 
Pedro Maciel e Lila; 
Meneguetti, Slobo-
dan e Tiago Marques 
(Rossi,88m); Melam-
ba (Nuno Sousa, 
81m) e N'Jó (Ser-
rinha, 68 m). 

Treinador: 
José Luís 

o Sp.Covilhã 
Augusto; Fernandez, 
João Carlos, Piguita 
e Trindade (Cap.), 
(Helder, 50 m); Rui 
Morais, Ricardo An-
tónio (Adriano Cape-
las, 69 m) e Manuel 
Vaz; Peixe e Pisco 
(Vitor Firmino, 50 m). 

Treinador: 
António Jesus 

Este jogo era primordial para a turma do 

Esposende, pois não podia baquear, mais 

uma vez, perante o seu público. Perante este 

facto a turma do Esposende entrou no jogo 

disposta a mi-ircar cedo, por isso assumiu o 

controlo do jogo e partiu para o ataque. 

No entanto, os primeiros minutos foram 

confusos, pois os homens da casa tiveram 

de se adaptar ao relvado escorregadio, o que 

lhes causava dificuldade no equilíbrio. Não 

obstante este factor, os comandados de José 

Luís bem cedo se acantonaram no meio 

campo dos visitantes, que procuravam 

defender bem e partir rápido para o contra 

ataque. Avisada destas intenções a defesa do 

Esposende não deu quaisquer veleidades 

aos avançados contrários. 

O primeiro golo surgiu, ainda na primeira 

parte, por intermédio de N'Jó, que oportuno 

aproveitou um deslize colectivo da defesa 

dos serranos. Este golo era mais que mere-

cido pela turma esposendense, pois era a 

única que, objectivamente, procurava o golo 
e que mais oportunidades tinha criado. O 

resultado de um zero era lisonjeiro para o 

Covilhã. 

A segunda parte foi o espelho fiel da 

primeira: o Esposende em busca do segundo 
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golo, que seria o da tranquilidade. O jogo 

tornou-se mais disputado a maio campo. 

Mais musculado. Só que o Esposende temv 

homens de raça, e por isso, nunca se dei-

xaram bater pelos adversários. O segundo 
golo, mais uma vez obra de Vale, veio repor 

justiça no marcador. Só que este golo deve 

ter feito azia a alguns que se dizem sócios, 

mas, afinal, o clube dispensa-os, pois a sua 

postura não é dc sócio. 

Depois de alcançado o segundo golo a 

turma esposendense continuou a dominar o 

encontro e a trocar a bola, obrigando o adver-

sário a desgastar-se. 

Esta vitória foi mais que justa, pois o 

Esposende foi a equipa que mais e melhor 

futebol praticou durante os noventa minutos. 

/Va próxima jornada o'Esposende 

desloca-se a Felgueiras. 

CLASSIFICAÇÃO 
V E D P 

Penafiel 4 3 1 O 10 
Beira-Mar 4 3 O I 9 
U. Lamas 4 3 O 1 9 
Felgueiras 4 2 1 1 7 
Varzim 4 2 1 1 7 
Chaves 4 2 1 1 7 
Beira-Mar 4 3 O 1 6 
Desp. Aves 4 1 3 O 6 
Freamunde 4 1 3 O 6 
Maia 4 2 O 2 6 
Académica 4 1 2 1 5 
P. Ferreira , 4 1 2 I 5 
Naval 4 I 1 2 4 
Esposende 4 I 1 2 4 
Sp. Covilhã 4 1 1 2 4 
Sp. Espinho 4 1 O 3 3 
Leça 4 O 2 2 2 
Imortal 4 O 2 2 2 
Moreirense 4 O 1 3 I 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que a fls. 91 e seguintes do 

livro de escrituras diversas n.° 77-E, deste Cartório, foi exarada uma escritura de justificação 
notarial, com a data de, 1 de Setembro de 1999, na qual: 

ALCINDO DE SÁ MORGADO e mulher EUGÉNIA COUTINHO DA SILVA 
MORGADO, casados sob o regime da comunhão geral, residentes no lugar de Cepães 
deste concelho. 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de um prédio 

urbano, composto por casa com um pavimento e sotão, destinada a habitação, com 
logradouro, situado no lugar de Cepães, da freguesia de Marinhas, deste concelho, com 

a área coberta de cento e dez metros quadrados e logradouro com cem metros quadrados, 

a confrontar do norte com Carolina Viana Martins do Pilar, do sul com António Couinho 

da Silva, do nascente com Manuel Rodrigues Gramoso e do poente com Joaquim Gonçalves 

da Silva, não descrito na Conservatória do Registo Predial deste concelho e inscrito na 

matriz predial respectiva em nome do justificante marido sob o artigo 2150, com o valor 

patrimonial de 350.438$00 e o atribuído de QUINHENTOS MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória 

o identificado prédio, mas no entanto, entraram na posse do mesmo, há mais de vinte 
anos, através de partilha meramente verbal feita por óbilo de Joaquim Gonçalves da Silva 

e mulher Maria Laurentina Rodrigues Coutinho, residentes que foram naquela freguesia 

de Marinhas. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição daquele prédio, há mais 

de vinte anos, habitando-o, pagando impostos e administrando-o com ânimo de quem 

exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, 

pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, com conhecimento de toda 

a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o identificado prédio 

por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou 

título formal que lhes facilite a prova do seu direito, base do registo que pretendem fazer 
a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira 

inscrição no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL NA PARI E TRANSCRITA, E NA CERTIFICADA, 

Cartório Notarial de Esposende, 1 de Setembro de 1999, conta registada sob o n.° 8508, 

1000$00, mil escudos. 

A Ajudante 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 
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Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 

Lavagem de Vidros e Alcatifas - Limpeza e Manutenção - Tratamento 

de Tijoleiras, Corticites e todo o Piso - Limpeza Geral de Fins de Obras 

Decapagem de Monumentos em Pedra ou Bronze, com jacto 

de alta pressão. 

Rua S. Miguel, 17 - Telef. (053)98 14 05 - Apúlia 

4740 ESPOSENDE 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA 

RECREATIVA E CULTURAL DE 

FONTE BOA 

CONVOCATÓRIA 

Manuel Catarino Dourado, Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral, da Asso-
ciação Desportiva Recreativa e Cultural de 
Fonte Boa (ADRCFB), ao abrigo do 
disposto nos art.° 14.°, 15.° e 16.° dos 
ESTATUTOS, convoco todos os Asso-
ciados a estarem presentes na reunião de 
Assembleia Geral Ordinária, a realizar na 
Sede da Junta de Freguesia em 9 (nove) 
de Outubro 1999, Sábado, pelas 21.00 
horas, com a seguinte Ordem de 
Trabalhos: 

I .° - Admissão de novos Sócios. 
2.° - Apresentação de listas con-

correntes às Eleições para os Corpos 
Gerentes. 

3.° - Apresentação do Relatório e 
Contas da Gerência. 

4.° - Apresentação duma proposta da 
Mesa da Assembleia Geral. 

5.0- Eleições. 

Nota: As listas concorrentes podem 
ser apresentadas na Mesa da Assembleia 
Geral até ao início da reunião. 

Fonte Boa, 12 de Setembro de 1999. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Manuel Catarino Dourado 

JOSÉ LUÍS CORREIA 
DE AZEVEDO 

ADVOGADO 

AVISO  

MUDOU O ESCRITÓRIO PARA: 

LARGO RODRIGUES SAMPAIO 

GALERIA COMERCIAL 

RODRIGUES SAMPAIO 

1.° ANDAR, SALA 25 

ESPOSENDE 
TELEFONES E FAX 

ATÉ 31 DE OUTUBRO DE 1999: 

TELEF.: 053 967174 e 053 967175 - FAX: 053 

965462 

APÓS 31 DE OUTUBRO DE 1999: 

TELEF.: 253967174 e 253967175 

FAX: 253965462 
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ESPOSENDE E VENTOS 
E tudo o tempo transforma 

Agosto em Esposende é cada vez 
mais uma referência obrigatória no 
Verão. Várias são as actividades, os 
equipamentos, as entidades que 
proporcionam momentos de lazer, 
no magnífico cenário natural do 
concelho, a quem nos visita. É ver 
as praias repletas de veraneantes, 
o tráfego no rio e no mar cada vez 
mais intenso, à 
noite o esta-
cionamento im-
possível junto de 
bares e disco-
tecas. 

Ao que assis-
timos nos passa-
dos dias 10 e 11 
de Agosto junto 
à Foz foi o apa-
recimento pú-
blico da Asso-
ciação Cultural 
Entropia R, cujo 
objectivo funda-
mental é desen-
volver e criar es-
truturas que 
apontem no 
sentido de um 
aprofundamento cultural e de trans-
formações nos comportamentos e 
nos modos de ver, através de acti-
vidades diversas que aproximem as 
pessoas usando os espaços dispo-ní-
veis no concelho. 

Foi um E_vento que surpreendeu, 
mais os outros que virão, e que 
prometem transformar a cidade, as 
cidades, os habitantes, as ideias, as 
leituras e os conceitos - dar a co-

nhecer e publicitar o seu modo par-
ticular de ver e transformar o mun-
do. Estão prometidas activi-dades, 
das mais diversas, para quando me-
nos as esperarmos. 

Foram-nos dados dois dias de en-
tretenimento, de recreio, de lazer e 
de prazer. O primeiro, à noite - 
como convém, revelou ser um sério 

"Slide" do Farol Uma das actividades do E_vento FOTO: LINIAMIL 

aviso a quem julga que tudo está 
feito e pouco ou nada será alterado 
(a quem anda a dormir, digamos). 
Uma extraordinária produção de 
teatro de rua, na Barra, despertou-
-nos para o mundo, esse ser em 
constante mudança, segregando, ao 
mesmo tempo, a mensagem da 
alteração da forma fisica e moral, 
bem como a da modificação da 
percepção das coisas e das pessoas 

(um género de metamorfopsia). Ex-
tracto: «...eu quero viver nessa me-
tamorfose ambulante do que ter 
aquela velha opinião formada sobre 
tudo...». Acautelem-se, pois está tudo 
ainda por acontecer e o rumo, esse 
ninguém o conhece. 

Para o dia 11 estava prevista a 
observação do Eclipse, bem como o 
devido acompanhamento musical 
adequado. O fenómeno não prometia 
incidentes, mas, eis que surge de 
entre os espectadores uma perso-
nagem não identificável e que im-
pediu (através de contactos ao mais 
alto nível) o prosseguimento da com-
ponente audível da observação. A 
sede de protagonismo público e uma 
dor de ouvidos (?) desta levaram as 
autoridades civis a nos obrigar a des-
ligar o som e, em profundo silên-cio, 
assistir ao auge do Eclipse. 

Enfim, após relaxado almoço, as 
actividades mais ousadas previstas 
para a tarde decorreram com nor-
malidade e extrema participação por 
parte dos transeuntes. Escalada do 
Forte, Slide do cimo do Farol até ao 
"1000 mares" - e que tão belas ima-
gens sobre o rio e a cidade per-mitiu 
a quem se atreveu à descida - bem 
como demonstrações de "capoeira", 
Skate, In-Line, Snake Board, Out-
Back com vela, etc. Há! Havia ain-
da uma secção destinada a quem 
gosta de atirar tinta à tela. Parece 
fácil. Várias explorações plásticas 

(ou cromáticas, ou pictó-ricas) dos 
mais variados géneros, já que os ar-
tistas, que esbarraram com os cava-
letes espalhados pelo esta-
cionamento, produziram propostas 
que apontavam para todas as direc-
ções - figurativo, abstracto, simbó-
lico. Foi bom ver todo o tipo de pes-
soas a participar, uns já com expe-
riência, outros que tiveram o pri-
meiro contacto (e com idades que 
variaram entre os quatro anos me-
nos sete dias até aos 40/50). Alguns 
banhistas foram assim sur-
preendidos com o rebuliço na Foz. 
À noite, e depois do merecedor 

jantar - o dia tinha sido esgotante 
um serão musical a cargo dos Evil 
Horns (cujo trabalho assenta na ex-
perimentação e criação de am-
biências mais ou menos bizarras), 
dos Sloppy Joe (que apresentaram 
propostas que misturam o "ska", o 
"dub" e a música circense) e, para o 
final da noite, Supernova (que ago-
ra, após um início de carreira mais 
"sonic", nos propõem um trabalho 
mais electrónico). A não se perde-
rem de ouvido e de vista. 
O próximo E_vento nem os Deu-

ses ainda o segredam, mas não tar-
dará, e a Entropia aposta na ultra-
passagem de qualquer expectativa. 

Estejamos atentos, já que o final 
do milénio aproxima-se e, aí sim, 
serão trocadas as voltas ao mundo. 

Oscar Davide 

ABERRAÇÕES 
Um artigo publicado na nossa edição de 19 de Agosto passado, da autoria do Sr. 

A.M. Antunes, intitulado "ABERRAÇÕES", mereceu do Senhor Presidente da Câmara 

Municipal de Esposende um comentário/resposta, que nos fez chegar à redacção e que 

transcrevemos, publicando-o na integra. 

«Carta aberta ao Sr. A.M. Antunes, autor do artigo "ABERRAÇÕES", publicado na edi-

ção de 19 de Agosto de 1999, do Jornal Farol de Esposende, 

Ex.mo Senhor 
Na qualidade de Presidente da Câmara Municipal de Esposende preocupo-me com ques-

tões de real importância para o Município e para os meus munícipes. 

Compreendo que existam motivações pessoais que levem V. Ex. a considerar mais impor-
tante a qualidade dos "holofotes" que iluminam os edifícios públicos do que o elevadíssimo 

investimento feito nos últimos anos em áreas vitais para o bem estar dos esposendenses, 
como o abastecimento de água, o tratamento de esgotos, a habitação social, os equipamen-
tos culturais e desportivos, a acção social, o desenvolvimento económico, etc. 

Do artigo que escreveu posso concluir que, certamente, não nutrirá grande simpatia e 

admiração pelas pessoas que gerem actualmente os destinos deste concelho. Mesmo assim, 
tendo em conta o enorme desconhecimento da realidade, bem evidente no seu escrito, não 

posso deixar de me disponibilizar para prestar um conjunto de esclarecimentos que lhe per-

mitam, numa próxima oportunidade, escrever com mais rigor, sem recorrer à inverdade e ao 
facciosismo. 
< Assim, terei todo o prazer em receber V. Ex.' na Câmara Municipal para o esclarecer em 
relação a muitos dos assuntos abordados no artigo intitulado "ABERRAÇÕES". 

Estou certo que, sendo uma "... pessoa que gosta tanto des-

Piscinas Foz do Cávado 
ESPOSENDE 
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rnáximo de elementos 
Limite de utliizações 
Valores 

Cartão 2 

2 
10 

6.000$ 

Cartão 4 

4 
20 

9.000$ 

Cartão 6 

6 
30 

12.00(3$ 

ta terra como se nela tivesse nascido", não declinará este con-

vite. 

Fico a aguardar o contacto de V. Ex.'. 

Esposende, 8 de Setembro de 1999. 

O Presidente da Câmara Municipal 

João Cepa, Dr.» 


